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RESUMO

Este trabalho objetivou analisar a prática do ensino da capoeira para as crianças 
e adolescentes do Centro de Educação Complementar do Itacorubi pautada na 
construção da práxis revolucionária. Como problemática levantou-se a questão de qual 
é a contribuição da capoeira como instrumento de formação humana para a práxis 
revolucionária dos educandos e educandas deste espaço educativo. Para a resposta deste 
problema nos propusemos a construir uma pesquisa analisando os dados de registro 
de quase quatro anos de prática pedagógica com a capoeira nesta instituição, a fim de 
evidenciarmos se a capoeira pode ou não ser um instrumento de práxis revolucionária.
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1. Introdução e Estratégias 
Metodológicas.

Este trabalho foi constru-
ído de maneira coletiva por um 
conjunto de contribuições4 que 
estão para além de nós, respectivos 
autores. No entanto, o interesse em 
estudar a capoeira se deu pela prá-
tica pedagógica de um de nós5 no 
Centro de Educação Complementar 
do Itacorubi (CEC). De março de 
2006 a Dezembro de 2009, foram 
ministradas aulas de capoeira nesta 
unidade educativa para crianças e 
adolescentes moradores do Morro 
do Quilombo6.

Mas sistematizar o acúmu-
lo de quase quatro anos de prática 
pedagógica na forma de um artigo 
não uma é tarefa fácil, porém neces-
sária quando o foco é a socialização 
do conhecimento e, mais do que 
isso, a perspectiva de sua concreti-
zação na prática. Esta é a proposta 
deste trabalho. De maneira humil-
de, mas ousada, relataremos aqui 
uma experiência de intervenções 

com a capoeira em uma unidade 
educativa pública de Florianópolis. 
Intervenções alicerçadas no ideário 
materialista histórico e dialético de 
apreensão da realidade, referenda-
do na tríade que abrange o método, 
a concepção de mundo e a práxis7. 

E é partindo deste método 
que expomos de maneira inicial 
o que justifica o “por que” deste 
trabalho: Nós não estamos nem um 
pouco satisfeitos com a forma que 
a capoeira vem sendo degenerada 
de seus valores construídos histori-
camente; nem um pouco satisfeitos 
com o trato hegemônico que a 
mesma vem recebendo dentro dos 
espaços educativos; muito menos 
satisfeitos com a situação atual da 
educação, no sentido do desam-
paro do estado para com a mesma 
e a precária formação de seus 
educadores e educadoras; menos 
contentes ainda com o sistema de-
sumano em que vivemos e que tem 
determinado a produção da vida da 
sociedade brasileira e do mundo: a 
forma capital8. Por tudo isso e muito 

4 Contribuições de professores de capoeira, dos funcionários do CEC e principalmente das crianças 
e adolescentes pesquisados.

5 Marcos Cordeiro Bueno trabalhou ora como estagiário, ora como professor substituto com a 
prática de capoeira no CEC Itacorubi ao longo deste recorte feito para a pesquisa. Com a sua 
inserção no curso de educação física da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC no ano 
de 2002, o mesmo passou a construir certo entendimento a respeito do que se tratava �aquele 
curso� que tinha relação com a capoeira.  Porém esta articulação entre educação física e capoeira 
de maneira ampla e crítica só foi efetivamente ampliada a partir de seu ingresso no Movimento 
Estudantil de Educação Física (MEEF).

6 Comunidade periférica de Florianópolis situada no bairro do Itacorubi.
7 Ver mais em Lenin, 2003; Triviños, 1987; Vazquez, 2007; Silva e Pergher, 2010.
8 Mészáros (2001).
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mais, justificamos nosso trabalho no 
sentido de primeiro: Avançarmos 
no âmbito da intelectualidade de 
uma proposta de ensino da capoeira 
voltada para a construção da práxis 
revolucionária; E segundo, termos 
essa produção como mais uma 
ferramenta de educação servindo 
como “arma” ideológica para a 
revolução (PISTRAK, 2003).

No caso da obtenção dos 
dados da pesquisa, nos valemos 
das técnicas de inquérito, da ob-
servação e da análise documental 
(LESSARD-HEBERT et al. 1994). 
No que diz respeito à observação 
recorremos a Bruyne, et. al. (1982), 
quando distinguem, fundamental-
mente esta, em duas formas: obser-
vação direta e sistemática e obser-
vação participante, sendo que os 
autores consideram a observação 
participante como tendo vocação 
tipicamente qualitativa. No en-
tanto, partimos do pressuposto de 
que a apreensão do movimento do 
real de maneira dialética, não deve 
furtar-se a fragmentação de proprie-
dades de determinado fenômeno 
tais como quantidade e qualidade. 
Por essa razão nos apropriamos 
das metodologias de Bruyne, et al. 
1982, entendendo suas limitações 

e recuperando como ponto de 
reflexão uma das leis da dialética, 
qual seja, a lei da transformação 
da quantidade em qualidade e 
vice-versa, a qual aponta o frágil 
equivoco de analisar o concreto 
real utilizando-se de apenas uma 
destas propriedades de determina-
do fenômeno (TRIVIÑOS, 1987).

A nossa opção foi pela 
observação participante, na qual 
procuramos interagir e comparti-
lhar com o cotidiano dos sujeitos, 
observando e registrando suas ações 
e seus depoimentos – como outra 
das nossas estratégias para a coleta 
de dados. 

A triangulação dos dados 
coletados foi feita com a análise de 
outras pesquisas que trataram ou 
foram próximas de nosso tema de 
estudo, além de trabalharmos com 
as categorias de “capoeira”, “educa-
ção física”, “cultura corporal9”, “re-
volução” e “práxis revolucionária”. 
A reflexão sobre estes conceitos nos 
fundamentou dialeticamente para a 
análise dos dados da pesquisa.

A análise dos dados foi 
realizada a partir destes métodos 
das ciências sociais e humanas. 
E da utilização da capoeira como 
possível instrumento para a práxis 

9  A ordem em que colocamos estes conceitos diz respeito: Primeiro ao fato da capoeira ser um 
bem cultural existente minimamente sistematizado antes do campo do conhecimento científico 
educação física existir; Segundo, porque só a partir da obra do COLETIVO DE AUTORES, 1992, 
que passou a ser defendido o conceito de Cultura Corporal, sendo este o objeto de estudo da 
educação física.
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revolucionária, buscamos captar 
os valores, as práticas e as opiniões 
das crianças e adolescentes, bem 
como dos fatos cotidianos que 
circundam esse ambiente. Ou seja, 
o movimento do real, presente no 
concreto que acontece durante as 
aulas de capoeira, a fim de captar a 
riqueza do cotidiano dos mesmos, 
sem perder de vista uma análise 
social mais ampla.

E foi nesse cotidiano de 
trabalho que construímos nossa 
problemática de pesquisa: Qual é 
a contribuição da capoeira como 
instrumento de formação para a 
práxis revolucionária dos educan-
dos e educandas do CEC Itacorubi? 

2. A Capoeira, a Educação 
Física e a Cultura Corporal.

Como já construímos uma 
primeira síntese sobre nosso enten-
dimento da história da capoeira10, 
aqui nos ateremos mais à questão 
de como a capoeira se estabelece e 
deve ser reivindicada em se tratando 
de conteúdo da educação física e 
fenômeno da cultura corporal.

Também vemos como 
importante, esclarecer que a nossa 
hipótese teórica é construída tendo 
como principal referência o artigo 
“Capoeira e Projeto Histórico” de 

Taffarel (2005). Esta obra serve 
como base para todos os capoei-
ristas e pesquisadores da capoeira 
que defendem outro projeto de 
sociedade, pautado em valores para 
além do capital.

Para a autora e em concor-
dância com a mesma 

A capoeira é um bem cultural 
produzido socialmente, acu-
mulado, transmitido e pratica-
do historicamente em dadas 
relações de produção da vida. 
Portanto, para entendermos 
com radicalidade o momento 
atual do desenvolvimento da 
capoeira é preciso partir do 
grau de desenvolvimento das 
forças produtivas, lembrando 
que o homem faz a sua histó-
ria, mas não somente como ele 
quer, mas sim, conforme o grau 
de desenvolvimento das forças 
produtivas e o legado deixa-
do pelos que nos antecederam 
(TAFFAREL, 2005, p. 75).

Sendo um bem cultural, a 
capoeira pode ou não ser um ins-
trumento de práxis revolucionária, 
uma vez que

...as abordagens da questão da 
capoeira centradas na ética, na 
ciência, na educação, na com-

10 Bueno (2010).
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preensão de cultura popular e 
na normatização/monitorização 
reguladas pelo mercado e/ou 
pelo Estado, são limitadas quan-
do desprovidas [...] de um proje-
to histórico explícito, superador 
do modo do capital organizar a 
produção [...] sejam eles mate-
riais ou não” (IBIDEM, p. 75). 

A nossa defesa de cons-
trução pedagógica para o ensino 
da capoeira parte da defesa deste 
projeto de sociedade. Dito isto de-
fendemos que o desafio maior hoje 
de todos os praticantes de capoeira 
e principalmente de seus trabalha-
dores é, para nós, o de garantir que 
sem perder seu caráter dinâmico 
e transitório, a capoeira possa ser 
tratada com um caráter improdu-
tivo perante o modo de produção 
(como resistência) e principalmen-
te que garanta direitos aos seus 
trabalhadores e humanidade aos 
praticantes. Ousamos nessa defesa 
porque entendemos que o processo 
de mercadorização da capoeira hoje 
a coloca de forma hegemônica no 
campo dos esportes competitivos, 
das disputas por sobrevivência dos 
próprios capoeiristas que, aos socos 
e pontapés, muitas vezes não têm 
o esclarecimento da sua condição 
de classe (são trabalhadores). Por-
tanto, nossa proposição caminha 
no sentido que os mesmos devem 
se unir para que tenham alguma 

chance de garantir seus direitos e a 
preservação de sua cultura.

E é com base nesta defesa 
que já apontamos para nosso pro-
jeto a apropriação da capoeira pela 
Educação Física a partir de seu obje-
to de estudo: A “Cultura Corporal”. 
A re-atualização destes conceitos 
(capoeira, educação física e cultura 
corporal), em nosso entendimento 
se fez necessária em virtude do 
distanciamento que grande parte 
dos pesquisadores de nossa área 
(Educação Física) tem tido com re-
lação à obra do conhecido Coletivo 
de Autores (1992) – “Metodologia 
do Ensino de Educação Física”, e a 
defesa do projeto histórico de so-
ciedade que o mesmo nos aponta.

Voltando para a capoeira, 
mas dialogando dialeticamente com 
a Educação Física, entendemos que 
as aulas de capoeira e a prática da 
capoeira em si e para si podem ter 
um horizonte muito mais ampliado 
se partirem deste referencial teóri-
co acerca da educação física. No 
entanto não temos como propósito 
desvalorizar o conhecimento não 
sistematizado construído ao longo 
da história da capoeira, muito me-
nos desmerecer seus grandes mes-
tres que garantiram que a mesma 
perdurasse até os nossos dias. Pelo 
contrário, nossa intenção com a pes-
quisa e agora com este trabalho foi e 
é de instrumentalizar os capoeiristas 
para que sem desmerecer esses 
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conhecimentos não sistematizados 
cientificamente, consigam fazer 
uma leitura crítica da construção 
histórica da capoeira que, de ele-
mento de resistência, vem cada vez 
mais se tornando uma mercadoria a 
serviço do capital.

3. Revolução e Práxis Revolu-
cionária: Apresentando Concei-
tos, Defendendo Necessidades 
Históricas

Pode-se distinguir os homens 
dos animais pela consciência, 
pela religião ou por tudo que 
se queira. Mas eles próprios 
começam a se diferenciar dos 
animais tão logo começam a 
produzir seus meios de vida, 
passo este que é condicionado 
por sua organização corporal 
(MARX e ENGELS, p. 27, 1987). 

Esta reflexão inicial nos 
serve para apontar que é a partir da 
produção de meios de subsistência 
que o homem constrói a história, 
porém a força motriz da mesma é 
para nós, em concordância com 
os autores, a Revolução. “Na rea-
lidade, para o materialista prático, 
isto é, para o comunista, trata-se de 
revolucionar o mundo existente, de 
atacar e transformar, praticamente, 

o estado das coisas que ele encon-
trou” (IBID, p. 66).

Marx e Engels foram os 
precursores do ideário científico do 
materialismo histórico e dialético e 
apontaram com um recorte classista 
que o caminho para a emancipação 
humana perpassa pela construção 
de uma sociedade socialista como 
meio de transição para o comunis-
mo. Porém apontam que para o 
êxito desta alternativa a revolução 
é o caminho e, em quatro pontos 
apresentam o caráter necessário 
desta revolução a partir desta con-
cepção de história enquanto matriz 
científica11. 

No ambiente universitário, 
e no caso, no curso de educação 
física são raros os momentos em 
que nos deparamos com discus-
sões ou estudos que apontem 
para a revolução. Menos ainda se 
encontra esse debate nas rodas de 
capoeira, apesar de tantos mestres 
a reivindicarem como instrumento 
de resistência.  

Taffarel e Escobar (2008, 
p. 01), ao aprofundarem o que é a 
Educação Física priorizam “estimular 
a atitude crítica, [...] em relação à 
grande parcela da intelectualidade 
brasileira da área que insiste em ela-
borar explicações mistificadoras da 
realidade, mantendo ilusões e contri-
buindo para o atraso da revolução”.

11 Ver os quatro pontos em MARX e ENGELS (1987, p. 107-109).
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Já nas rodas de capoei-
ra pouco se sabe, mas Capoeira 
(2000), em sua pesquisa afirma 
que mestre Bimba, um dos mais 
venerados mestres da capoeira, 
possuía uma ligação com o partido 
comunista de sua época, apesar de 
sua prática pedagógica possuir um 
cunho militarista.

Uma faceta das mais curio-
sas de Bimba, desconhecida até por 
seus alunos mais chegados, nos é 
revelada por Muniz Sodré em en-
trevista a este mesmo autor: 

Bimba tinha um entendimen-
to do poder, de como podia 
se expandir utilizando a classe 
média, por outro lado ele tinha 
raiva do Sistema: pouca gente 
sabe, mas ele era militante do 
partido (comunista); não só mi-
litante, mas cabo eleitoral do 
PC. Arregimentou toda aquela 
gente do candomblé e da capo-
eira do nordeste de Amaralina. 
Em seguida ao golpe (de 1964), 
Bimba estava com medo de ser 
preso. Muito sem graça, como 
se tivesse dado um fora tremen-
do, me falou: ‘Pois é, America-
no12, você sabe que dizem que 
o Decânio13 é dos homens (da 
polícia, do serviço secreto do 

Exército). (CAPOEIRA, 2000, 
p.77) 

Isto é um dado histórico, 
mas serve de exemplo para que 
nós capoeiristas, não nos limitemos 
à aprendizagem técnica, mas que 
busquemos a história de nossa prá-
tica, inclusive no que diz respeito 
a defendê-la como instrumento de 
resistência ou não. Para nós, não só 
a capoeira pode ser um instrumento 
de resistência, mas mais do que isto, 
uma ferramenta para a revolução 
ousando em especular se Bimba não 
tinha este mesmo ideário quando 
fazia parte do Partido Comunista 
Brasileiro.

Esclarecendo o enten-
dimento de revolução, partimos 
para a ferramenta necessária para a 
construção da mesma, ou seja, da 
práxis revolucionária.

A doutrina materialista sobre a 
alteração das circunstâncias e 
da educação esquece que as cir-
cunstâncias são alteradas pelos 
homens e que o próprio educa-
dor deve ser educado. Ela deve, 
por isso, separar a sociedade 
em duas partes - uma das quais 
é colocada acima da sociedade. 
A coincidência da modificação 

12 Americano era o apelido de capoeira de Muniz Sodré, discípulo de Bimba.
13 Decânio é um dos mais antigos discípulos vivos de Mestre Bimba, que iniciou sua prática com 

o Mestre enquanto cursava Medicina na Universidade Federal da Bahia, no início da década de 
1960.
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das circunstâncias com a ativi-
dade humana ou alteração de si 
próprio só pode ser apreendida 
e compreendida racionalmente 
como práxis revolucionária. 
(MARX e ENGELS, p. 12, 1987) 
[grifo nosso]

Alguns autores do campo 
marxista14 apontam como sendo 
o momento em que Marx redigiu 
estas teses15, o início da externali-
zação da compreensão do mesmo 
acerca de sua síntese sobre a filo-
sofia da práxis. O nosso referencial 
de práxis é pautado a partir destes 
autores e, conseqüentemente está 
imerso na busca pela transforma-
ção social no sentido da emanci-
pação e, portanto na revolução. Á 
prática produtiva (transformação 
da natureza perante o trabalho 
humano) com a prática revolucio-
nária (transformação da sociedade 
mediante a ação dos homens), são 
duas formas inseparáveis da práxis 
social total (VAZQUEZ, 2007). 
Segundo Lênin (1960), o estabele-

cimento da unidade entre teoria e 
prática, entre socialismo e ciência, 
coloca no lugar fragmentado de 
prática produtiva e prática revolu-
cionária, a práxis revolucionária.

4. Analisando a Prática 
Concreta

Para esta análise, antes 
de mais nada, é necessário o escla-
recimento que esta pesquisa não 
vem sendo construída há quase 
quatro anos16. A nossa prática com 
a capoeira no CEC Itacorubi é que 
congrega esta trajetória. E é com 
base nesta prática, que julgamos 
como necessário sistematizar este 
trabalho, apontando nossas con-
tradições, limites e avanços, com 
vistas à utilização da capoeira como 
um possível instrumento de práxis 
revolucionária, além da significação 
de sua prática e a valorização da 
mesma enquanto bem cultural.

E como nosso espaço aqui 
é muito curto para apresentar todo 
este percurso de prática pedagógi-

14 Vazquez (2007) menciona os marxistas que aprofundam o conceito filosófico de práxis, desde 
suas concordâncias às suas controvérsias. São eles – Bukharin, Lukáks, Korsh e Fogarasi, nos 
anos 20 e pouco tempo depois com a mesma base de concordância Gramsci; posteriormente 
Althusser, Schaff, Kosik, Rutkevich, Gaidukov, Davidova e Eles; por fim o autor ainda destaca as 
obras do grupo ‘práxis’e dentre seus integrantes os que se destacaram foram Petrovic, Marcovic, 
Vranicki, Supek, Grlic e Kangrga . Contudo é importante destacar que nossa compreensão parte 
principalmente da obra de Vazquez (2007), uma vez que a mesma é suficiente para a proposta 
deste trabalho.

15 Teses Sobre Feuerbach (In: MARX e ENGELS, 1987)

16 A análise do conjunto dos dados obtidos levou cerca de oito meses, sendo estes, os últimos do 
período de registros da prática de ensino da capoeira no CEC.
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ca com a capoeira, elencaremos 
apenas alguns momentos de nossos 
estudos que julgamos como funda-
mentais para justificarmos nossos 
objetivos.

O espaço físico do CEC, 
no ano de 2006 e até novembro 
de 2007, era um antigo restauran-
te alugado no bairro do Itacorubi 
e “enjambrado”17 como espaço 
educacional. Para variar, não ha-
via espaço adequado, ou mesmo 
mínimo para ministrar uma aula de 
capoeira para 20 crianças e adoles-
centes por vez (tamanho médio de 
cada turma). O jeito era encontrar 
outros meios.

Desde o começo de nossas 
intervenções já colocávamos para 
os educandos e educandas que 
aquele espaço do CEC poderia ser 
diferente e melhor se as autoridades 
dessem conta de sua obrigação para 
com a educação e a comunidade es-
tivesse organizada para reivindicar 
as devidas melhorias.

A alternativa para a con-
cretização de nossas aulas era 
caminhar com todas as crianças 
cerca de vinte minutos até a praça 
mais próxima, a qual possuía uma 
quadra de cimento sem cobertura, 
mas no tamanho ideal para o ensino 
da capoeira.

Nossa estratégia então 
para mobilizarmos as crianças de 
uma forma que todas fossem juntas 
para a praça diminuindo assim o 
perigo do movimento da rua, foi o 
de ensiná-las músicas de capoeira 
ao longo deste percurso. Quanto 
mais as crianças aprendiam e can-
tavam, menos eram os riscos de 
acidente. Além disso, eram nesses 
momentos em que os educandos e 
educandas mais voltavam suas aten-
ções para nossa mensagem e, com 
isso, aproveitávamos para cultivar 
valores críticos com vistas à práxis 
revolucionária.

Ao ensinarmos as músicas 
com suas reflexões, apontamos 
que, da mesma forma com a qual 
os capoeiras de antigamente eram 
tratados como vadios18, na atuali-
dade as diferenças sociais entre os 
moradores do Morro do Quilombo 
e dos donos da Coca-Cola, por 
exemplo, é absurdamente distante. 
Desta forma, para que essa situação 
seja transformada, é preciso que 
tenhamos a mesma ‘resistência’ 
nos dias de hoje, como tinham os 
capoeiras de épocas passadas, não 
apenas com a resposta na ponta 
da língua, mas com atitude prática 
transformadora.

17 Gíria bastante utilizada em nosso cotidiano e que atribuímos como significado o de coisa mal 
feita, mal estruturada, feita as pressas, etc.

18 Sobre história da capoeira sugerimos consultar Falcão (2004), Bueno (2009) e Araújo (2008).
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E assim, da mesma forma 
em que um indiano conduz a co-
bra com o som de sua flauta, nós 
levávamos as crianças para a praça 
ao som do berimbau e das cantigas 
da capoeira.

Além desta prática, em 
nossos estudos ainda podemos citar 
outros exemplos concretos de nos-
sas intervenções, tais como:

A construção de eventos 
de capoeira caracterizados numa 
perspectiva revolucionária;19

A luta e a conquista de 
um espaço melhor para o CEC 
Itacorubi;

A mística como ferramenta 
ideológica para a práxis revolucio-
nária20;

As produções culturais 
(apresentações teatrais, a puxada 
de rede e o maculelê, viagens e 
oficinas).

Conclusão

Temos clareza que muitas 
foram as brechas deixadas em nosso 
trabalho, mas isto não é desculpa 
para nossos equívocos, apenas uma 
auto-crítica pertinente para também 
reafirmar nossas conclusões. E, se 
por algumas vezes fomos já con-
cluintes em algumas questões ao 

longo da pesquisa, não o fizemos 
por ingenuidade, mas sim porque 
perspectivamos a construção de 
todo o conhecimento científico de 
forma dialética, nos utilizando da 
lógica formal ao mesmo tempo em 
que a desconstruimos almejando 
assim sua própria superação e con-
seqüentemente, a efetivação de-
sta transformação no real concreto 
(KOSIK, 1976).

Produzir um trabalho que 
sirva de subsídio reflexivo para a 
comunidade capoeirana, no intuito 
da apropriação do método materi-
alista histórico e dialético para o 
ensino da capoeira, foi o que nos 
propusemos a fazer ao longo deste 
percurso. E foi por essa razão que 
nos dedicamos ao aprofundamento 
dos conceitos de capoeira, educa-
ção física e cultura corporal.

Sobre a capoeira, bus-
camos uma síntese crítica de sua 
história que nos apontou como 
hipótese de que a mesma pode até 
ter sido cultivada nas matas ou nos 
quilombos, mas o seu desenvolvi-
mento enquanto luta corporal só 
aconteceu a partir da década de 
1850, período que compreendeu 
a ascenção burguesa no Brasil e 
culminou com o fim da escravidão 
em 1888, momento esse de ápice 

19 Sobre este tópico, vale o destaque que já há uma sistematização na forma de artigo intitulada: 
“Capoeira em Florianópolis: A experiência dos Mangaios. (BUENO e SILVA, 2010)

20 Temática esta que estamos em fase de sistematização para exposição.
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do caos urbano (CAPOEIRA, 2000; 
FALCÃO, 2004). O negro liberto 
para não morrer de fome se viu no 
direito de prestar suas virtudes de 
malandro para os mais variados ofí-
cios que iam desde de ladrão a segu-
rança de um político abolicionista, 
republicano ou monarquista. Este 
dado histórico nos leva a crer que 
desde a consolidação do que hoje 
chamamos de capoeira enquanto 
luta corporal, esteve presente tanto 
a resistência quanto o conform-
ismo frente o modo de produção 
capitalista.

Além disto, a atualização 
do debate da defesa da capoeira 
enquanto conteúdo da cultura 
corporal, fez-se necessário uma 
vez que, se nós capoeiristas alme-
jamos uma sociedade justa, hu-
mana e igualitária, precisamos nos 
apropriar de um projeto histórico 
que possa dar conta de superar 
o capitalismo e assim garantir a 
preservação de nossa cultura além 
de direitos reais para os trabalha-
dores das tradições culturais e não 
apenas no papel.

Sobre os conceitos de 
Revolução e de Práxis Revolu-
cionária, buscamos evidenciar que 
o caminho para o socialismo é a 
revolução. Mas não no sentido que 
muitos revisionistas posteriores a 
Marx e Engels apontaram, dos quais 

a própria dialética e a história vem 
sendo negada para dar origem as 
produções “pós críticas’ ou “pós-
modernas”21.

Como defendemos a rev-
olução como caminho, a obra 
“As três fontes” de Lenin (2005), 
nos serviu para elencarmos que 
nossa tarefa é o do auxílio para a 
construção das condições subje-
tivas para a mesma, ou seja, o da 
promoção da práxis revolucionária 
em todos os campos da formação 
humana, inclusive no caso referente 
ao ensino da capoeira.

A práxis revolucionária é 
como diria Guevara (1987), a base 
de construção para tornar o extra-
ordinário em cotidiano, porém, a 
produção da vida a partir da forma 
capital, sem um coletivo mínimo de 
resistência e formação, inviabiliza 
sua construção. Esta ponderação 
vem no sentido de apontarmos 
que a filosofia da práxis permeou 
nossas aulas de capoeira, porém a 
construção revolucionária somente 
a partir do trabalho com a capoeira, 
torna-se muito frágil na consciência 
de nossos educandos e educandas e 
com sérios riscos de perder-se.

A discussão dos dados 
obtidos ao longo desses quase qua-
tro anos de ensino de capoeira no 
CEC Itacorubi, articulado ao nosso 
conhecimento sobre a teoria revo-

21 Esta crítica fundamenta-se nas exposições de Taffarel (2010) e Eagleton (2010).
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lucionária, pôde materializar que 
existe sim a possibilidade de tratar a 
capoeira enquanto um instrumento 
de práxis revolucionária.

Mas somente  a um projeto 
mais amplo articulado aos demais 
trabalhadores da capoeira, de for-
ma que vislumbrem a construção 
deste mesmo projeto histórico de 
sociedade, é que se poderá conso-
lidar nossa teoria, para assim como 
os demais movimentos sociais de 
luta (MST, MEEF, Sindicatos, etc.), 
possamos organizar também a nossa 
vanguarda.

A análise de nossa prática 
pedagógica apontou que a capoeira 
pode ser tratada com base em uma 
perspectiva revolucionária, aliando 
o conhecimento popular da capoei-
ra ao conhecimento produzido por 
educadores que vem materializando 
essa articulação, educação – projeto 
histórico, como é o caso de Pistrak 
(2003); Arenhart (2007); Silva, et al. 
(2007); Silva (2006); Falcão (2004); 
Araújo (2008); Teixeira (2009) e 
tantos outros que nos faltou “perna” 
para articulá-los à nossa pesquisa. 

Essa análise também nos 
apontou que são poucas as crianças 
e adolescentes do CEC que tem uma 
clareza mínima, acerca da dimen-
são revolucionária na qual tratamos 
a capoeira. Porém, a maioria destas 
se identifica com a nossa prática 
de ensino e em muitos momentos 
pudemos vislumbrar alguns avan-

ços no nível de consciência das 
mesmas. 

O último questionamen-
to que nos inquietou de maneira 
a o elegermos como objetivo de 
pesquisa foi se a capoeira pode se 
caracterizar como experiência de 
luta, organização e soluções sócio-
-políticas às questões concretas da 
vida cotidiana. A nossa conclusão 
é que sim.

Primeiro pelo fato de tra-
tarmos o conceito de luta da mesma 
forma que o MST, ou seja, que o 
conflito, o combate, ou enfrenta-
mento deve ser tratado em todas 
as instâncias possíveis, inclusive 
em homenagens, frases de cami-
setas, em poesias, etc. (MATTIELO 
JÚNIOR apud ARENHART, 2007).

Segundo porque nossas 
crianças encontram nas aulas de 
capoeira, um espaço em que são 
respeitadas como seres humanos de 
direitos e não discriminadas ou vio-
lentadas por sua condição de classe. 

Terceiro porque nas aulas 
de capoeira, nós não nos bastamos 
ao ensino prático motor, mas sim 
a uma compreensão de capoeira 
enquanto bem cultural que demarca 
a resistência do povo negro, alian-
do à realidade histórica em que os 
mesmos foram tratados nos períodos 
principalmente próximos a abolição, 
com a realidade atual de injustiça e 
desamparo social na qual vivem os 
moradores do Morro do Quilombo. 
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E quarto, mas não menos 
importante, pelo exemplo de não ter-
mos medo de nos posicionar contra 
qualquer injustiça contra qualquer 
pessoa, em qualquer situação de nos-
so cotidiano, de forma a servirmos 
de referência para os educandos e 
educandas que ainda possuem auto-
-estima e não foram completamente 
destruídos conscientemente pelo 
capital, o qual esgotou todas as suas 
possibilidades civilizatórias (TAFFA-
REL, 2005; MÉSZÁROS, 2001). Com 
isso, as soluções sócio-políticas às 
questões concretas da vida cotidiana, 
não serão resolvidas pela capoeira, 
mas pela formação humana propor-
cionada pela nossa prática com a 
capoeira, quando determinado edu-
cando ou educanda também se abrir 
para esse conhecimento, não no 
sentido de uma educação bancária, 
mas no sentido do estabelecimento 
de relações humanas igualitárias.

Contudo, a contribuição 
da capoeira como instrumento para 
a práxis revolucionária dos educan-
dos e educandas do CEC Itacorubi, 
não só foi tamanha, como também, 
a nosso ver, pôde servir de base 
para os demais capoeiristas que 
tiverem acesso a esta pesquisa na 
integra. Isto porque essas crianças 
e adolescentes de alguma forma já 
são ou serão os responsáveis pela 
transformação de nossa sociedade. 
Contudo é necessário apontar aos 
praticantes de capoeira – dentre 

estes os professores e mestres, que 
tenham como objetivo não somente 
“melhorar” sua prática pedagógica, 
mas que se coloquem como mais 
um intelectual orgânico a serviço da 
classe trabalhadora. Capoeiristas e 
defensores das demais tradições cul-
turais de cunho popular: Uni-vos!
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ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the practice of teaching capoeira for children and 
adolescents of the Center for Complementary Education Itacorubi guided the construction 
of revolutionary praxis. As problems arose the question of what is the contribution of 
capoeira as a tool for human evelopment for the revolutionary praxis of students this 
educational area. To answer this problem we set out to build a research analyzing log 
data from nearly four years of teaching practice capoeira in this institution in order to 
make evident that her may or may not be an instrument of revolutionary praxis. 
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